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Resumo 
 
As hemoparasitoses caninas são doenças transmitidas por carrapatos e 
encontradas com grande freqüência na clínica médica-veterinária. São 
responsáveis por manifestações clínicas variáveis que podem inclusive levar a 
morte dos animais. No Brasil, os principais hemoparasitos são: Babesia spp., 
Ehrlichia spp., Hepatozoon spp. e Anaplasma platys. O presente trabalho teve 
por objetivo identificar os tipos de hemoparasitos e determinar a freqüência de 
hemoparasitose canina no Hospital Veterinário da Universidade de Brasília 
(UnB). Para isso foram analisados os históricos clínicos de 2952 cães no 
período de julho de 2007 a julho de 2008. Do total de cães analisados 2,15% 
(56) foram positivos para alguma hemoparasitose, através da técnica de 
pesquisa parasitológica em esfregaço sanguíneo. Foi observado que o 
hemoparasita mais freqüente foi Ehrlichia spp., acometendo 21 cães (0,81%) 
seguido de 18 cães (0,69%) com Anaplasma platys, 15 (0,58%) com Babesia 
spp. e apenas 2 (0,08%) com Hepatozoon spp. Conclui-se que as 
hemoparasitoses mais freqüentes em cães, no ambiente urbano de Brasília, 
são Ehrlichia spp e Anaplasma platys. A maior ocorrência destes 
hemoparasitas pode estar relacionada com a presença do vetor (Rhipicephalus 
sanguineus) mais freqüente no meio urbano, enquanto que o vetor do 
Hepatozoon spp. é mais freqüente em ambiente rural. 
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Abstract 
 
The tick-born diseases are commonly in medical veterinary and are responsible 

for clinical signs that can lead animals to death. In Brazil, the main agents are: 

Babesia spp., Ehrlichia spp., Hepatozoon spp. and Anaplasma platys. This 

study aimed to identify the types of hemoparasites and to determine the 

frequency of canine hemoparasitosis at Veterinary Hospital from University of 



Brasília (UnB). We examined 2,952 dogs from July 2007 to July 2008. From the 

total dogs examined 2.15% (56) were positive for any hemoparasitosis through 

the technique of parasite searching in blood smear. It was observed that 

Ehrlichia spp. was the most frequent hemoparasite, occurred in 21 (0.81%) of 

animals analyzed, followed by 18 dogs (0.69%) with Anaplasma platys, 15 

(0.58%) with   Babesia spp. and only 2 (0,08%) with Hepatozoon spp. In 

conclusion, the most frequently hemoparasitosis in dogs from the urban 

environment of Brasília are Ehrlichia spp. and Anaplasma platys. The higher 

occurrence of these hemoparasites may be related to the presence of the 

vector (Rhipicephalus sanguineus) more frequent in urban areas, while the 

vector of Hepatozoon spp. is most common in rural environment. 
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1. Introdução 
 
No Brasil, os cães são altamente acometidos por hemoparasitos como Babesia 
canis, Ehrlichia canis e Hepatozoon canis, que são parasitos 
intracitoplasmáticos de eritrócitos e leucócitos e estão presentes no sangue 
circulante dos animais (TRAPP et al., 2006) e são transmitidos biologicamente 
por carrapatos ixodídeos (O´DWYER et al., 2001). 
 
Diferentemente das hemoparasitoses relacionadas acima, o Anaplasma platys, 
é observado apenas em plaquetas, podendo ocorrer como uma, duas ou três 
inclusões. Caracterizada por causar parasitemia e trombocitopenia cíclica, as 
inclusões normalmente não são observados na fase de trombocitopenia 
(ALMOSNY e MASSARD,2002). 
 
Os hemoparasitas podem acometer os cães e não causar sintomatologia 
clínica (sub-clínica) ou desenvolver sintomas com quadros clínicos mais graves 
causando até a morte desses animais (LABARTHE et al., 2003). 
 
Devido a importância das hemoparasitoses na clínica médica veterinária, este 
estudo foi realizado com o objetivo de identificar e determinar a freqüência de 
hemoparasitas em cães provenientes do Hospital Veterinário da Universidade 
de Brasília (UnB). 
 
2. Materiais e Métodos 
 



No período de julho de 2007 à julho de 2008 foram realizados 2592 
hemogramas completos de cães no Laboratório de Patologia Clínica 
Veterinária do Hospital Veterinário da Universidade de Brasília (UnB).  
 
As amostras sanguíneas foram obtidas através da venopunção, 
acondicionadas em tubos com EDTA e encaminhadas para o laboratório para 
serem processadas. 
 
O número total de eritrócitos, leucócitos e a concentração de hemoglobina 
foram realizados pelo contador semi-automático de células (CC 550 – CELMTM, 
Brasil). O Hematócrito (VG) foi determinado utilizando a técnica da 
microcentrifugação e a determinação da concentração das proteínas 
plasmáticas totais (PPT) foi realizada com o auxílio do refratômetro. O 
diferencial leucocitário foi realizado pela observação de 100 células em 
esfregaço sanguíneo corado com panótico. O volume corpuscular médio (VCM) 
e a concentração corpuscular média de hemoglobina (CHCM) foram 
determinados por cálculo padrão.  
 
A pesquisa de hemoparasitas foi realizada por meio do exame no esfregaço de 
sangue circulante e/ou exame de sangue periférico (borda de orelha).  
 
 
3. Resultados e Discussões  
 
Dos 2952 exames realizados, alguma hemoparasitose foi observada em 56 
animais (2,15%) atendidos no Hospital Veterinário da UnB. Diferentemente do 
presente estudo, O´Dwyer (2000) obteve um índice de positividade para 
hemoparasitoses de 62,28% utilizando cães provenientes do estado do Mato 
Grosso do Sul. 
 
O método de diagnóstico por esfregaço sanguíneo é específico embora pouco 
sensível (DELL´PORTO et al, 1993). E de acordo com Passos et al (2005),  
essa técnica de esfregaço é mais adequada apenas para diagnóstico na fase 
aguda da infecção, apresentando falsos negativos em fase de baixa 
parasitemia, justificando assim o baixo índice de positividade para 
hemoparasitose no presente estudo. 
 
As hemoparasitoses encontradas no presente estudo e a freqüência das 
mesmas estão apresentadas na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Números e freqüências de hemoparasitoses em cães no Hospital 
Veterinário da Universidade de Brasília (UnB) 

 Número  de animais 
infectados 

Freqüência 
(%) 

Anaplasma platys 18 0,69 
Babesia spp. 15 0,57 
Ehrlichia spp. 21 0,81 
Hepatozoon spp. 02 0,08 

 
 



A Ehrlichia spp. e o Anaplasma platys foram os hemoparasitos mais freqüentes 
no presente trabalho. A freqüência de erlichiose foi de 0,81% nos cães deste 
estudo e foi a hemoparasitose mais freqüente neste estudo, pois dos 56 cães 
com hemoparasitose 21 (37,5%) apresentaram mórula de Ehrlichia spp. na 
pesquisa parasitológica por esfregaço sangüíneo. Valores semelhantes de 
erlichiose (0,7% a 4,7%) foram encontrados por Labarthe et al. (2003) em 
estudo realizado em três estados da região Sul do Brasil. O Anaplasma platys  
foi encontrado em 0,69% dos cães analisados, e representou 32,1%(18/56) dos 
cães com hemoparasitose. 
 
A frequência de babesiose foi de 0,57% representando 26,8% dos casos de 
hemoparasitoses (56). Valores um pouco superiores foram encontrados por 
MIRANDA, et.al., 2008, que obteve freqüência de 1,47% em cães em Campos 
dos Goytacazes no Rio de Janeiro.  
  
Entretanto a hepatozoonose obteve índices de positividade baixos no presente 
estudo, representando freqüência de 0,08%. Uma baixa freqüência (2,9%) 
também foi encontrada por Mylonaskis et al. (2005). O Hepatozoon spp. foi 
menos freqüente que as demais hemoparasitoses provavelmente devido a 
baixa parasitemia e também porque o  vetor, principalmente carrapatos do 
gênero Amblyomma spp.,  é mais freqüente no meio rural (Mathew et al., 1998; 
Ewing et al., 2002). 
 
 
4. Conclusão 
 
De acordo com nossos resultados podemos afirmar que a freqüência de 
hemoparasitoses nos cães atendidos pelo Hospital Veterinário da UnB foi de 
2,15%. 
 
A Ehrlichia spp. e Anaplasma platys são as hemoparasitoses mais freqüentes 
em cães do ambiente urbano atendidos no Hospital Veterinário da 
Universidade de Brasília. 
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